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RESUMO 

 

Este projeto investiga a utilização da fotografia no jornalismo científico sergipano, a 

partir da análise dois principais jornais impressos do Estado – Cinform e Jornal da 

Cidade. Através de uma análise comparativa das matérias de cunho científico e 

tecnológico veiculadas por esses jornais de setembro a dezembro de 2010, discute-se o 

papel da imagem e sua relação com o texto jornalístico por meio de questões ligadas ao 

número de matérias e fotos publicadas; aos critérios de identificação das imagens, tais 

como legendas e créditos; à relação entre texto e imagem; às principais fontes citadas e 

ao tipo de linguagem e elementos de destaque utilizados. 

 

 

PALAVRAS-CHAVE: fotografia; divulgação científica; jornalismo impresso; 

Cinform; Jornal da Cidade 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Acredita-se que a fotografia representa um importante papel na divulgação da 

ciência e tecnologia e esse é o objeto deste trabalho, que desenvolve uma reflexão 

crítica a respeito da produção fotográfica, analisando de que modo as imagens 

veiculadas na mídia sergipana, mais precisamente nos jornais impressos, tem 

contribuído para compreensão dos conceitos elaborados no campo científico.  

Considera-se, fundamentalmente, a forma como a fotografia é percebida e usada 

dentro da mídia, discutindo sua função no entendimento do conteúdo noticioso e no 

direcionamento da leitura dos textos. Pelo fato de os conteúdos científicos muitas vezes 
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trazerem termos técnicos de difícil compreensão ao público leigo, pensa-se que a 

fotografia teria, num primeiro momento, o papel de facilitar a compreensão do texto.   

          Os jornais impressos constituem-se, assim, o corpus de investigação deste 

trabalho, tendo como ponto de partida a análise dos conteúdos veiculados nos dois 

principais canais de notícias sergipanos, Cinform e Jornal da Cidade (JC). O recorte 

temporal de análise de conteúdos compreendeu um período de três meses, de setembro a 

novembro de 2010. A metodologia proposta consistiu, inicialmente, de uma 

caracterização dos principais temas científicos veiculados pelas fotografias, e de uma 

análise de como estes se distribuem nos impressos e se relacionam a determinados 

conteúdos explicitados no texto.  

O presente trabalho foi organizado da seguinte forma: o segundo capítulo 

apresenta a pesquisa realizada e sua metodologia, abordando brevemente a importância 

do tema comunicação científica na divulgação de novas descobertas e pesquisas para o 

público em geral. Nesse capítulo é apresentado ainda um pequeno histórico dos jornais 

analisados. No terceiro capítulo, são apresentados e quantificados os dados da pesquisa, 

buscando analisar a importância da fotografia na elaboração de materiais noticiosos 

científicos, a partir da análise de notícias produzidas nos jornais Cinform e Jornal da 

Cidade nos meses pesquisados. 

 

 

2  CIÊNCIA NA MÍDIA: A VEZ DOS IMPRESSOS SERGIPANOS 

 

O projeto “Ciência na Mídia”, iniciado em 2010 e inserido no Pibic da 

Universidade Federal de Sergipe (UFS) propõe uma reflexão crítica sobre a utilização 

da fotografia no jornalismo sergipano, através da análise das matérias de cunho 

científico e tecnológico. Durante todo o ano de 2010, os membros do grupo, formado 

por alunos do curso de Comunicação Social/Jornalismo, levantaram dados para a 

produção de um artigo científico
5
 que analisou como a produção fotográfica era 

utilizada para o rápido entendimento das notícias científicas presentes nos dois maiores 

portais de conteúdo sergipanos, o Infonet e Emsergipe.com. A pesquisa demonstrou que 

a fotografia ainda não é considerada prioridade na divulgação científica do Estado, ao 
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menos no que se refere aos portais de conteúdo da internet. Após esta etapa, a pesquisa 

concentrou-se nos jornais impressos sergipanos, considerando os dois veículos de maior 

circulação e tiragem, ou s jornais Cinform e Jornal da Cidade.  

          Para avaliar a cobertura fotográfica feita nos jornais impressos sergipanos nas 

matérias de ciência e tecnologia foi elaborada uma ficha analítica contendo os principais 

elementos discriminados na matéria jornalística – como descrição das imagens, créditos 

e legendas das fotos, principais fontes utilizadas, produção das notícias pelo próprio 

jornal, tipo de linguagem usada nos textos, apresentação de elementos de destaque nas 

matérias, e principalmente relação texto/imagem –, que foram quantificados e 

analisados qualitativamente (Anexo D).  

O cenário do jornalismo científico nos impressos demostrou certo avanço em 

relação aos portais, mesmo considerando que a cobertura de ciência e tecnologia ainda 

subutiliza a fotografia e os recursos imagéticos, e mesmo que tais temas ainda ocupem 

pouco espaço nos jornais. Um dos pontos destacados na análise, e que confronta um 

pensamento corrente entre os pesquisadores no campo do jornalismo científico, é que a 

pauta trabalhada na maioria das vezes pelos dois jornais é de notícias locais, sendo 

menor o espaço destinado às pesquisas em âmbito nacional. De acordo com Silva 

(2008), veículos de médio e de pequeno porte são alheios às pautas científicas locais 

veículos se limitam apenas às matérias internacionais disponibilizadas pelas agências de 

notícias. (SILVA, 2008, p. 279). 

Especialmente no jornalismo especializado, caso do jornalismo científico, a 

relação entre texto e imagem faz muita diferença na leitura e interpretação de fatos pelos 

leitores. O uso da fotografia no jornalismo científico coloca muitas vezes o indivíduo 

em contato com a realidade da ciência. É através da imagem que o fato se mostra. De 

acordo com Castro (2007), citando os conceitos semióticos de Peirce (2008) e o célebre 

ensaio de Philippe Dubois (1994), a imagem foto é inseparável do ato que a finda.  

 

A foto é em primeiro lugar índice. Só depois ela pode tomar-se parecida 

(ícone) e adquirir sentido (símbolo). Assim a fotografia é ícone na 

medida em que tem algumas propriedades em comum com o que está 

representando, uma representação por semelhança; é símbolo, pela sua 

representação por convenção geral; é índice, na medida em que se refere 

ao objeto que representa por contigüidade física, o traço de um real. 

(CASTRO, 2009, p.55) 

 
Muitas vezes a descrição de um tema científico, por conter uma linguagem mais 

técnica e pouco conhecida por um público leigo, dificulta o entendimento da informação a 
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ser passada. É neste momento que o poder da imagem fotográfica se mostra relevante. A 

fotografia ajuda a recuperar a compreensão imediata do fato, que muitas vezes é conhecido 

pela população, mas dependendo da cobertura e da linguagem utilizada pelo veículo tem 

sua contextualização dificultada.  

     

2.1 Breve histórico dos impressos Cinform e Jornal da Cidade 

 

       2.1.1 Jornal Cinform 

 

O Jornal Cinform foi fundado em 02 de fevereiro de 1982, e sua primeira edição 

é datada de 12 de dezembro do mesmo ano. Sua primeira circulação contou com 

aproximadamente 1000 exemplares. Possuía um corpo de funcionários de três pessoas e 

operava somente uma linha telefônica. As primeiras edições foram distribuídas 

estrategicamente de forma gratuita entre tomadores de decisão.  

 De acordo com o Jozailto Lima, diretor de jornalismo do Cinform
6
, o jornal foi 

idealizado para ser um balcão de classificados, de circulação semanária. Os 

idealizadores e fundadores do jornal foram Paulo Roberto Guedes e Paulo Roberto de 

Carvalho, que não fazem mais parte da organização. A empresa foi comprada antes da 

saída da primeira edição pelo publicitário Antônio Bonfim, atual diretor superintendente 

do jornal. 

Em 1986, o Cinform adiciona conteúdo jornalístico em seu impresso.  Tentando 

adotar uma linha editorial ríspida e independente o que lhe renderia algumas retaliações 

ao longo de sua história.  De acordo com Lima: 

 

Nesta época, vários outros meios de comunicação bradaram contra a repressão 

em favor da liberdade de imprensa a este semanário, menos a Rede Globo, que 

de feedback enviou o recado pela subsidiária TV Sergipe, que interviria assim 

que morresse alguém do jornal. Modus operandi, que pode ser observado 

quando dada a trágica morte do jornalista investigativo da Rede Globo, Tim 

Lopez no ano de 2002, que fez a emissora sentir o real gosto da repressão e agir 

com rigor após tragédia (LIMA, 2011). 

       

 Antes de adquirir a atual impressora, uma máquina rotativa de tecnologia alemã – 

Manugraph Newsline 20 – e produzida na Índia, o Cinform era feito e impresso em 

máquinas de manejo plano. Essa aquisição teve como objetivos: aumentar a circulação, 

                                                
6 Em entrevista concedida à equipe do projeto “Ciência na Mídia”, em abril de 2011. 
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melhorar a qualidade e a agilidade dos processos. Houve um tempo em que o Cinform 

tinha uma demanda maior que sua capacidade de produção, o que ocasionou um 

aumento no preço para conter a demanda de 17 mil exemplares, e viabilizar sua 

circulação semanal (LIMA, 2011). 

  Em 2000, com os investimentos de novos equipamentos, iniciou-se uma 

campanha para aumentar a tiragem. E já na primeira semana foram registradas vendas 

de 20 mil exemplares; nas semanas seguintes as vendas atingiram a marca de 21 mil 

exemplares. 

 Atualmente, o Jornal Cinform conta com um corpo de 90 funcionários diretos e 

gera cerca de 600 empregos indiretos. Possui hoje uma tiragem média de 25 mil 

exemplares por semana, a mais abrangente do Nordeste salvaguardando as proporções 

demográficas. O Cinform possui o mais moderno parque gráfico do Estado e ainda 

presta serviços inclusive para outros jornais locais e até mesmo interestaduais. O 

semanário atinge hoje todos os 75 municípios do Estado de Sergipe (LIMA, 2011). 

 

   2.1.2 Jornal da Cidade 

 

 De acordo com Flaviany Ribeiro Santos
7
, o Jornal da Cidade, ou JC é um 

veículo de comunicação impresso, presente no mercado sergipano desde 1971, fundado 

pelos jornalistas Ivan Valença e o publicitário Nazário Ramos Pimentel.  O Jornal da 

Cidade começou a ser montado em dezembro de 1970 quando esses dois jornalistas 

tentavam colocar nas ruas um tablóide semanal, que só vingou em  fevereiro de  1971. 

Ele circulava às segundas-feiras. Entre novembro de 1971 até janeiro de 1972, o padrão 

seria o mesmo, se não fosse a ousadia da dupla em transformar o JC num diário. Na 

época da fundação não havia propriamente funcionários. A impressão era terceirizada, 

junto à gráfica João XXIII, e a distribuição era organizada pelos próprios meninos que 

vendiam o jornal. O jornal era feito por duas ou três pessoas, que não eram gratificadas.  

Em 1975 o padrão gráfico do Jornal foi modificado, mas ainda continuando um 

tablóide, a mudança mais significativa aconteceu no ano seguinte. No dia 05 de abril de 

1976, o pequeno diário, que já era líder de mercado, foi adquirido pelo empresário e ex- 

senador Augusto do Prado Franco.  Ele acreditou no projeto, e movido por uma visão de 

futuro e espírito empreendedor decidiu que o Jornal da Cidade seria o maior jornal de 

                                                
7 Em entrevista concedida à equipe do projeto “Ciência na Mídia”. 
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Sergipe.  Passou a responsabilidade a Antônio Carlos e Osvaldo Franco que seguiram as 

suas orientações, e o resultado é que o jornal não parou de crescer (SANTOS, 2011). 

 O JC foi o primeiro jornal sergipano a comprar uma impressora rotativa. Com 

uma nova linha jornalística e contando com diversificadas colunas e noticiários  de 

agências e da grande imprensa nacional, o jornal sofreu nova reformulação gráfica em 

1995, quando completou 24 anos. O Jornal da Cidade  atravessou neste ano sua fase 

mais significativa, a mudança gráfica e a informatização da composição e redação, em 

seguida  a aquisição de mais duas máquinas na unidade de impressão gráfica e aquisição 

de equipamentos de pré-impressão. Em 1999 o Jornal da Cidade finalmente saiu em 

cores, com qualidade que pode ser comparada a outros grandes jornais de circulação 

nacional, passando ainda por outra reformulação gráfica que mudou desde o logotipo 

até o tamanho de suas letras usadas em textos, legendas e títulos (SANTOS, 2011). 

 

3 A FOTOGRAFIA NO JORNALISMO CIENTÍFICO SERGIPANO: ANÁLISE  

DOS IMPRESSOS CINFORM E JORNAL DA CIDADE 

 

Com o intuito de quantificar e analisar qualitativamente a relação entre os textos 

e imagens apresentadas nas matérias de cunho científico e tecnológico dos impressos 

sergipanos, utilizou-se uma ficha analítica como padrão do modelo de análise para 

caracterizar as notícias encontradas durante os meses de setembro, outubro e novembro 

de 2010, em cada um dos veículos. A proposta desta ficha foi identificar e classificar as 

seguintes categorias de cada notícia: número de matérias de conteúdo científico 

publicadas por cada veículo; quantidade de fotos em cada reportagem e existência de 

legendas ou textos indicativos; relação observada entre imagem e texto da notícia; 

fontes citadas na matéria; tipo de linguagem usada nas reportagens; apresentação de 

elementos de destaque nas matérias (Anexo D).  

A seguir, são discutidos os resultados apresentados depois da quantificação e 

observação analítica destes dados. 

 

3.1 Produção de notícias científicas  

 

Ao todo foram analisados 37 exemplares produzidos pelos dois jornais durante 

os três meses. Dos 37 exemplares, os dois jornais juntos possuem 131 matérias de 

conteúdo científico, sendo que 68 matérias possuem fotografias, e 63 não utilizaram o 
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recurso fotográfico, o que demonstra um potencial ainda a ser explorado pelo 

fotojornalismo. 

O Jornal da Cidade foi o impresso que mais utilizou fotografias em suas edições. 

Das 85 notícias veiculadas durante os meses da pesquisa, 49 (57,7%) matérias possuem 

o recurso fotográfico como função rápida e facilitadora de compreensão dos conteúdos 

científicos. E 36 (42,3%) delas não utilizam a fotografia.  Destas matérias, 32 (65,3%) 

referem-se à conteúdos  ocorridos em âmbito local  e 17 ( 34,7%) à nacional. Nenhuma 

matéria está localizada em editoria própria, pois neste jornal não existe uma editoria fixa 

para a exibição dos conteúdos científicos. Elas estão distribuídas ao longo de diversas 

editorias, sendo a de Cidade a que mais publicou matérias – 30 matérias (35,3%), 

seguida pela de Economia, com 20 matérias (23,5%). Em proporção menor foram 

publicadas ainda matérias em Veículos, 10 (11,8%), Bem Estar, 09 (10,6%), Política, 08 

(9,4%), Brasil, 07(8,2%) e Municípios, 01(1,2%).  

Já no Cinform, das 46 matérias científicas noticiadas 19 contém fotos. De tais 

matérias, 14 (73,7%) referem-se a fatos ocorridos no Estado e 5 (26,3%) no Brasil. A 

exemplo do Jornal da Cidade, o Cinform também  não possui editoria fixa de C&T, 

sendo as editorias de Municípios (07), Emprego (04), Raio X do Campo (02) as que 

mais publicaram matérias com conteúdos científicos. 

 

3.2 Número de fotos e critérios de identificação (legendas e créditos) 

 

Nas 19 matérias científicas publicadas pelo Cinform foi contabilizado um 

número de 28 fotografias. No Jornal da Cidade, das 49 matérias científicas com 

imagens, contabilizou-se um número de 61 fotografias. 

A importância da descrição da fotografia é um dos fatores relevantes para 

contextualização dessa pesquisa. Foi identificado que das 68 matérias com fotos 60 

possuem legendas descritivas, e 8 são isentas de qualquer informação. Nas 49 notícias 

produzidas pelo impresso Cinform apenas 15 matérias (79%) possuem legendas e 04 

(21%) não possuem. 

Ainda no Cinform, 18 matérias apresentam créditos (94,7%) e somente uma da 

editoria de Municípios (5,3%) não apresenta créditos. Porém, as fotos estão, em sua 

maioria, descritas com o crédito de Divulgação, o que demonstra que nem sempre a 

imagem é produzida pelo próprio jornal no momento da elaboração da matéria. Os 

restantes das imagens estão identificados pelo nome dos fotógrafos. Os nomes dos 
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profissionais que mais aparecem são, respectivamente: Ana Lúcia Menezes, Marcelle 

Cristinne, Alfredo Portugal e Viviane Talamini. Foi encontrada uma foto identificada 

com o nome de Arquivo Pessoal.  

Já das 49 matérias científicas com foto produzidas pelo Jornal da Cidade, 45 

(91,8%) apresentam legendas e 04 (8,2%) não apresentam. Do total, 38 (77,5%) 

matérias apresentam créditos e 11 (22,5%) matérias não apresentam.  

Ao contrário do Cinform, a maioria das fotos do JC possui crédito dos 

fotógrafos, sendo os mais frequentes os profissionais Jorge Henrique, Jadilson Simões e 

Marco Vieira, por ordem decrescente. Além do nome dos fotógrafos, as nomenclaturas 

mais usadas nos créditos são, por ordem decrescente, foram divulgação e arquivos. 

De acordo com os dados obtidos pode-se afirmar que o impresso Jornal da 

Cidade utiliza mais a fotografia para ancorar seus textos jornalísticos. Já no Cinform, 

talvez até por sua característica de semanário, que não exige responsabilidade de 

cobertura diária de fatos, não há essa preocupação, sendo a fotografia utilizada na 

maioria das vezes como ilustração. Esse fato é demonstrado pelo grande número de 

fotografias com o crédito Divulgação.  

 

3.3 Relação entre a imagem e o texto da notícia 

        

A relação texto e imagem é uma designação importante do fotojornalismo. 

Segundo Pedroso (2006), a fotografia inserida no jornalismo além de versátil pode ser 

ambígua, e muitas vezes lida com o limite entre a verdade/realidade e a 

cultura/interpretação/intenção do autor (PEDROSO 2006).  

Para Castro, as fotos jornalísticas quase nunca prescindem do discurso verbal: 

 
[...] por vezes é necessário que ela esteja junto ao texto para acentuar o realismo 

e a presença do jornal nos acontecimentos, articulando-se também com os 

títulos e a legenda que a contextualiza, complementando-se ainda pelo lugar 

que ocupa na composição gráfica da página e o destaque que tem na própria 

página. As palavras reduzem a possibilidade de se encontrar vários sentidos no 

texto: a foto, ao contrário, é polissêmica, dando margens a diversas 

interpretações (CASTRO, 2009) 

 

Durante a pesquisa foi observado que do total das 49 matérias com fotos no JC, 

48 (98%) das matérias têm relação com o conteúdo da notícia e somente uma (2%) 

matéria da editoria Cidade não apresenta tal relação (ver no Anexo A, a matéria sobre 
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menorragia). As editorias que possuem maior número de imagens seguindo esta 

característica são: Cidade, com 23 (47,9%); Veículos, com 08 (16,7%) e Bem Estar 08 

(16,7%). 

Ao todo o Jornal da Cidade apresentou 61 fotografias. Destas 51 (83,6%) 

fotografias são em preto e branco e 10 (16,4%) fotografias são coloridas. A editoria que 

mais apresentou fotos preto e branco foi a de Cidade, com 26 (51%), enquanto as 10 

fotos coloridas ficaram com as editorias de Veículos, com 05 (50%), Bem Estar, com 04 

(40%) e Cidade, com 01 (10%). Isto porque a maioria das fotos coloridas é usada nas 

capas dos cadernos, enquanto no interior do jornal as fotos são impressas em p&b. 

Destaca-se que o JC procurou sempre nas publicações analisadas relacionar as 

fotografias com os textos publicados. 

No jornal Cinform foram encontradas 15 (78,9%) matérias que possuem fotos e 

que estão relacionadas com o conteúdo presente nos textos e 04 matérias que não 

apresentam esta relação com o conteúdo, 21,1%. Como exemplo positivo desta relação 

destacam-se as matérias do Caderno Especial Raio X do Campo, publicado de 

26/07/2010 a 01/08/2010 (Ver Anexo B e C).  Dentre as 15 matérias que têm relação 

entre texto e imagem, as editorias que mais possuem esta característica foram 

Municípios, com 04 (26,7%), Emprego, também com 04 (26,7%) e Raio-X do Campo, 

com 02.    

Das 19 matérias com conteúdo científico desse semanário foi identificado um 

total de 28 fotografias. Um número de 23 destas fotografias foi feita em preto e branco 

(82,1%), e 05 fotografias em cores (17,9%). Dentre as 23 fotografias em preto e branco, 

a editoria Municípios é a que mais apresenta fotos, com 09 (39,1%), seguida de 

Emprego, com 05 (21,7).  As cinco fotos coloridas foram distribuídas entre as editorias 

Veículos, com 03 (60%) e Raio-X do Campo, com  02 (40%). 

 

3.4 Fontes citadas nas matérias e elementos de destaque 

 

Outro aspecto importante quando se trata de jornalismo, e principalmente o 

cientifico, são as fontes utilizadas para construir a matéria jornalística, além de recursos 

visuais que servem como apoio ao material textual. São as fontes que dão credibilidade 

e veracidade à notícia. E são os elementos de destaque que, juntamente com as imagens, 

auxiliam no entendimento do conteúdo noticioso. 
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Com relação ao uso de fontes nas matérias científicas, verificou-se que o Jornal 

da Cidade deu preferência ao relato de especialistas ou fontes oficiais creditadas a falar 

profundamente sobre o assunto. As editorias que mais apresentaram fontes oficiais 

foram, respectivamente, Cidade, Bem Estar e Veículos. Já o uso de fontes apoiadas em 

pesquisa ou levantamento de dados foi melhor verificada nas editorias de Cidade, 

Economia, Política e Veículos.  

Em relação aos elementos em destaque (olho, tabela, infográficos, box e etc.) , 

das 49 matérias do Jornal da Cidade, apenas 09 (18,4%) apresentam tais recursos e 40 

(81,6%) não apresentam nenhum elemento. Entre os que mais aparecem nas 09 matérias 

estão os infográficos, as tabelas e o olho, e as editorias que mais possuem matérias com 

estes elementos são: Cidade, com 03 (33,3%) e Bem Estar, com 02 (22,2%).  

No Cinform, 05 matérias apresentaram elementos de destaque (26,3%) e 14 

matérias não apresentaram nenhum elemento (73,7%). Dentre as matérias com 

elementos de destaque, a editoria que mais apresenta este elementos foi Raio-X do 

Campo, com 02 (40%) (Ver anexos B e C) . Já nas 14 matérias que não têm elementos 

de destaque foi observado que estão publicadas nas editorias de Municípios, com 07 

(50%) e Empregos, com 04 (28,6%).  

Já em relação às fontes verificou-se que o aparecimento de fontes oficiais ou 

especialistas se sobressaiu ao uso de fontes documentais. Embora seja interessante 

destacar que esta diferença não tenha ocorrido de forma acentuada. As editorias que 

mais apresentaram fontes oficiais foram, respectivamente, Empregos e Municípios. Já 

as editorias que mais usaram as informações solicitadas por documentos ou 

levantamentos de dados foram Municípios e Raio-X do Campo. 

 

3.5 Tipo de linguagem usada nos textos dos conteúdos noticiosos 

 

Ao produzir 49 notícias científicas, o Jornal da Cidade apresenta uma 

diferenciação na linguagem nos textos. 22 (44,9%) matérias do jornal apresentam 

linguagem baseada em termos técnicos ou científicos e 27 (55,1%) não apresentam 

linguagens científicas e, sim, mais corriqueiras, factuais.  Entre as editorias que mais 

apresentaram este tipo de linguagem estão Bem Estar, com 07 (31,8%), Cidade, com 06 

(27,3%), seguida por Veículos, com 05 (22,7%) e Economia, com 02 (9,1%). Dentre as 

27 matérias que não utilizam termos científicos destaca-se a de Cidade, com 18 

(66,7%); seguida pelas editorias de Economia e Veículos, empatadas com 03 (11,1%). 
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Das matérias produzidas com conteúdo científico do Cinform (19), 14 delas 

apresentaram uma linguagem baseada em aspectos técnicos ou de caráter científico 

(73,7%) e 05 matérias utilizaram de uma linguagem mais factual, ligada a aspectos mais 

coloquiais (26,3%). Municípios (42,8%), Emprego (21,4%) e Raio-X (14,3%) foram as 

editorias que mais apresentaram esse aspecto. As 05 matérias que mais utilizaram de 

uma linguagem factual foram publicadas nas editorias de Política, Cidade, Família PET, 

Municípios e Emprego, todas com 01 (20%). 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Pelos dados analisados até o momento, em relação ao conteúdo científico nos 

dois principais jornais impressos de Sergipe, percebe-se que há uma predominância de 

produção de matérias próprias, sendo que nenhuma delas foi produzida por outros 

veículos; as notícias que não eram do veículo se relacionavam às matérias de 

divulgação. Além dessa característica outro dado interessante é o tratamento dos 

assuntos locais, os jornais focaram mais os fatos locais que os nacionais. Exemplo disso 

é a editoria Cidade ser a mais pautada para circulação dos conteúdos científicos nos dois 

impressos. 

Também nos impressos a relação imagem e texto foi bem trabalhada. Embora 

elementos de destaques tenham sido pouco explorados, a utilização da fotografia 

garantiu o entendimento do assunto, auxiliando o leitor a direcionar o foco da leitura ao 

tema tratado em questão.  A pesquisa detectou que no âmbito da repetição de imagem 

nenhum dos jornais reproduziu qualquer fotografia em suas reportagens, e que os 

créditos dos jornalistas foram creditados, assim como a descrição da fotografia 

(legenda). Os dois jornais respeitaram, na sua maioria, as fontes e os créditos originais 

das reportagens. 

Foi constatado em pesquisa anterior (Infonet e Emsergipe.com) que a fotografia 

é pouco trabalhada nos portais de conteúdos sergipanos, já nos dois impressos 

pesquisados (Cinform e Jornal da Cidade) surpreendeu o espaço destinado tanto a 

fotografia quanto ao conteúdo científico. 

Acredita-se, por fim, que a reflexão sobre o papel da imagem fotográfica no 

jornalismo científico sergipano poderá contribuir para estimular o crescimento do 

espaço para conteúdos relacionados à ciência e tecnologia, bem como orientar novos 

profissionais da comunicação e pesquisadores da área. 
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ANEXO A – Jornal da Cidade, matéria de 3/10/2010, não apresenta adequada 

relação texto/imagem. 

 
 

ANEXO B – Cinform, caderno especial Raio X do Campo (26/07/2010 a 

01/08/2010), apresenta boa relação imagem/texto. 
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ANEXO C – Cinform, caderno especial Raio X do Campo (26/07/2010 a 

01/08/2010), utilização de imagem e box como elemento de destaque. 
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ANEXO D – Ficha analítica para análise dos jornais impressos 

 

 
 

 

 


